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    “Maître de Philosophie: – Que voulez-vous apprendre?




    Monsieur Jourdain: – Tout ce que je pourrai, car j’ai toutes les envies du monde d’être savant; et j’enrage que mon père et ma mère ne m’aient pas fait bien étudier dans toutes les sciences quand j’étais jeune.




    Maître de Philosophie: – Ce sentiment est raisonnable: Nam sine doctrina vita est quasi mortis imago. Vous entendez cela, et vous savez le latin sans doute?




    Monsieur Jourdain: – Oui, mais faites comme si je




    ne le savais: expliquez-moi ce que cela veut dire.”




    —Molière, Le Bourgeois Gentilhomme




    Acte ii, scène 4.




    “Com latim, rocim e florim,




    Andarás mandarim.”




    —Antigo provérbio português




    “... no fundo o meu amigo tem razão: não custa nada, não é demais meter um latinório para cima desse povinho todo; se a gente não faz isso, passa por ignorante e eles só respeitam quem mostra que sabe mais.”




    —Josué Guimarães, Os tambores silenciosos,




    dia 3, cap. 2.
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    prefácio




    Uma língua que se inscreve no presente




    [image: ] marco lucchesi




    Tenho especial ligação com este livro, desde o fim da minha adolescência, quando me entregava, com rigor e apetite autodidata, aos encantos do latim. E o fato não se limitava a uma série de saltos mortais, ou carpados, exigidos pela gramática, árdua e fascinante, bem entendido. Buscava os rastros de um mundo novo, fruto do intocável frescor de que goza a antiga juventude dos deuses. Língua e literatura mostravam-se para mim, desde então, como conjuntos indissolúveis, que não se podiam afastar sob um método esquizo-linguístico. Sentia-me bem com o livro Urbis et orbis lingua, de Vittorio Tantucci, que aprofundava os volumes de nossa conhecida Ars latina, em paralelo com a leitura dos clássicos.




    Não perca seu latim reflete, juntamente com outras obras de Rónai, a fineza de um autor que jamais patrocinou o bellum gallicum, entre gauleses e romanos, ou, em outras palavras, a guerra setorial entre língua e literatura, que assola vários programas didáticos. Rónai preparou um livro que se distingue do deserto, outrora dominante, segundo o qual a uma só frase de Cícero correspondem, “por lei”, nove páginas para a terceira declinação. Paulo Rónai é um intelectual que surge das ruínas do império Austro-Húngaro, dotado de fina sensibilidade estética, com as línguas múltiplas, absolvidas, como em Canetti, tantas vezes, numa paleta cultural polifônica, quando não dramática.




    Não conheci pessoalmente Paulo Rónai. Ignoro o timbre de sua voz. Jamais apertei sua mão. Sinto-me como no filme 84, Charing Cross Road, traduzido no Brasil como Nunca te vi sempre te amei. Mantivemos uma breve correspondência, desde a emoção da leitura de Os meninos da rua Paulo, que ele traduziu, e que procurei agradecer com o entusiasmo que me habitava. Era um pouco o retrato da minha infância, das infâncias, que se comunicam no maravilhoso quixotismo dos meninos. A resposta não se fez esperar: veio do sítio “Pois é”, redigida com letra miúda, regular, desde os amplos domínios de sua biblioteca (brilhoteca) na serra de Friburgo. Foram quatro ou cinco cartas, e mais alguns livros autografados, dentre os quais Como aprendi português e outras aventuras, onde definia o húngaro “um emaranhado de opacos labirintos”, e este belo Não perca o seu latim.




    Na minha biblioteca praiana (talassoteca), a obra de Rónai avançava, com Babel e antibabel, antologias de contos e volumes da Comédia humana, que inaugurei com o soberbo Eugénie Grandet. E podia dizer mais, sobretudo que fiquei preso, encantado, naqueles opacos labirintos a que se referiu Rónai.




    Há dois ou três anos Ana Cecília Impellizieri Martins, autora de uma belíssima tese sobre Rónai, deparou-se com uma carta que ele arquivou, a letra irregular, desgraciosa, assinada por um rapaz de vinte anos, que acusava e agradecia a chegada de Não perca o seu latim, com os maiores elogios. Foi uma estranha sensação reler aquela carta, a bem da verdade um bilhete, em que hoje mal me reconheço.




    Não se perdeu a saudação das virtudes deste livro, que recompõe a paisagem de um tempo, testemunho de uma espessura humanista, inscrita num pantempo generoso e ecumênico.


  




  

    introdução




    Será preciso explicar a finalidade deste livro, que se destina aos que não sabem latim, mas também aos sabedores, oferecendo-lhes uma coletânea de palavras, expressões e frases latinas comumente citadas, com a respectiva tradução, a indicação da fonte e, quando necessário, a explicação? Enquanto se ensinava latim em nossos colégios, os rudimentos fornecidos pela escola davam para a decifração dos trechos em latim que pelo menos os melhores ex-alunos encontrassem incluídos num texto escrito ou num discurso feito em português. Hoje o latim anda ausente dos programas, mas um bom punhado de sentenças continua a fazer parte da bagagem do homem culto. É a este que pretendemos ajudar.




    São fragmentos conservados ao acaso, mas suficientes para convencer-nos da incrível força de condensação e expressão do idioma dos romanos. Assiste razão ao prof. Roberto Lyra Filho quando afirma que “uma das razões do estudo, sempre útil, do latim para nós, é o que o idioma tem de conducente à boa ordenação do pensar e ao despojado encanto no dizer”.




    Este volume contém razoável número de citações: provérbios, máximas, lemas, divisas, inscrições, epitáfios, e até desses latinismos vulgares de que se perdeu a consciência. O conjunto de tais itens compendia boa parte da experiência humana de muitos séculos, vazada em formas impressionantes de tão lapidares. Ousamos crer que ao descobrir-lhes a beleza o consultor se transforme em leitor.




    Chamaríamos este livro de inventário, se considerássemos o latim uma língua morta. Mas, a rigor, ele não morreu; apenas se transformou, com o tempo, em português, castelhano, francês, italiano, romeno, que representam seus estágios modernos, diversificados. Que ao lado deles por tanto tempo se tenha mantido um estágio mais antigo, isto prova suas qualidades e seu prestígio.




    Foi no século VI a.C. que um dialeto do antigo indo-europeu, falado pela tribo dos latinos às margens do Tibre, deu sinais de sua presença nalguns vestígios gravados. Até 250 a.C. manteve-se e, fase pré-literária, documentado sobretudo em inscrições. De 250 a 90 a.C. se conta o seu período arcaico, a que pertencem, entre outros, Plauto e Terêncio. Chega então à fase áurea, de 90 a.C. a 14 d.C., com todas as suas características desenvolvidas já num conjunto a que se dá o nome de latim clássico. Esta época coincide com a idade de ouro das letras, ilustradas pelas obras de Virgílio, Horácio e Cícero. Durante mais um século a literatura produz obras de valor – citem-se Ovídio, Tácito, Tito Lívio –, embora sem a pureza e a perfeição daquelas; é o período de prata (de 14 a 117 d.C.). Depois deles a penetração da língua oral na escrita traz um período arcaizante, marcado paralelamente pelo brotar intenso de neologismos (117 a 188 d.C.) e seguido pela fase de decadência que durante alguns séculos acompanhará as vicissitudes de desmoronamento político.




    As formas vernaculares do latim principiam a surgir no século IX. Mas o seu aparecimento e progressivo fortalecimento não significavam o fim do idioma padrão que, durante quase um milênio, ainda serviria de veículo à erudição e à ciência, e, sob sua forma cristianizada, à Igreja católica.




    Por um paradoxo curioso, esse idioma que já não o é de nenhum povo e desconhece fronteiras, pois é ensinado, falado e escrito em toda a Europa, sem falar nos outros continentes, dá à luz uma literatura não brotada de solos étnicos, mas que supera em quantidade e qualidade qualquer uma das literaturas nacionais durante o mesmo período. Bastará lembrar as grandes obras da teologia e do hinário, as coletâneas de lendas cristãs, e, também, no lado profano, nomes como os de Dante, Petrarca, Boccaccio, Erasmo, Bacon, Descartes, Newton...




    Como era a língua das escolas, quase não frequentadas por mulheres, esse latim era essencialmente uma língua de homens, portanto da política; e, por outro lado, permitia dizer o que convinha calar nos idiomas nacionais: Le latin, dans les mots, brave l’honnêteté.




    Um livro como este se faz sempre com base em muitos outro congêneres, os mais importantes dos quais estão relacionados na bibliografia final. Entre os melhores convém salientar Frases e curiosidades latinas, de Arthur Vieira de Rezende Silva, trabalho erudito de grande riqueza, infelizmente esgotado, ao qual inúmeras vezes recorremos, sem, contudo, reproduzir-lhe sempre as traduções. Em 1918 o público ainda entendia latim, o que permitia mais liberdade nas versões; hoje elas têm de ser literais. Por outro lado, abonamos grande número de verbetes com exemplos colhidos em autores brasileiros e portugueses, mas também em textos de jornal e, até, de publicidade.




    Para permitir a recordação de conhecimentos esquecidos e facilitar a compreensão das estruturas latinas, acrescentamos no fim uma gramática resumida.




    Cabe exprimir aqui os agradecimentos mais calorosos ao querido amigo Revmo. Pe. Giuseppe Valsania, a quem devemos especialmente as informações relativas às Encíclicas pontificais, registradas pela primeira vez, salvo engano, em obra desta natureza; e manifestar a nossa sincera gratidão a nosso mestre Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, o grande lexicógrafo, que aplicou a este livro também, como a tantos outros trabalhos nossos, o crivo de uma revisão criadora, uma de suas especialidades.




    Nova Friburgo, janeiro de 1980.




    —paulo rónai


  




  

    




    NOTA À 2ª EDIÇÃO




    O autor agradece sinceramente as preciosas observações de seus amigos Ana Maria Falcão (Brasília), Herbert Caro (Porto Alegre), João Paixão Neto e Tassilo Orpheu Spalding (São Paulo), aproveitadas nesta 2ª edição.




    Sitio Pois é, setembro de 1980




    —paulo rónai




    NOTA À 3ª EDIÇÃO




    A esta nova edição foram acrescidos verbetes novos, assim como a localização mais exata e abonação de alguns antigos. Pode-se ver nisto mais uma prova de que o latim, longe de estar morto, se faz presente nas ocasiões mais diversas.




    É com prazer e gratidão que agradeço as novas contribuições do caro amigo Revmo. Pe. Giuseppe Valsania e a colaboração preciosa dos srs. Roldão Simas Filho e José Raimundo Gomes da Cruz.




    Sitio Pois é, 1983




    —paulo rónai


  




  

    ACENTUAÇÃO E PRONÚNCIA




    As palavras de duas sílabas acentuam-se sempre na penúltima.




    As de três ou mais sílabas acentuam-se na penúltima quando esta é longa; na antepenúltima quando a penúltima é breve.




    Marcamos com sinal ˘ (braquia) todas as penúltimas breves: intíma, descendére. As palavras que levam essa indicação são, pois, acentuadas na antepenúltima.




    Usamos também, bem mais raramente, o sinal ¯ (mácron) para indicar sílaba longa, especialmente no fim da palavra: quâ, conditâ.




    æ e œ pronunciam-se como e: lætus, cœlum.




    quæ e que pronunciam-se qüë: quaestio, quem.




    qui pronuncia-se qüi: quiosque, quibus.




    ti pronuncia-se si antes de vogal: natío, vitíum.




    x pronuncia-se sempre como cs: exemplum, exceptus.
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    Ab absurdo, “(Partindo) do absurdo”. v Diz-se de um método de demonstração usado sobretudo em Geometria.




    Ab æterno, “Desde a eternidade”.




    “Pensar que a tua ventura




    Deus ab æterno a fizera,




    No meu caminho a pusera...




    E eu! eu fui que não a quis.” – Gonçalves Dias, “Ainda uma vez – adeus!”




    Ab amicis libenter moneamur, “Deixemo-nos de bom grado advertir pelos amigos”. v Provérbio.




    Ab asíno lanam (quærére), “(Procurar) lã no asno”, “(pedir) lã ao asno”, isto é, querer uma coisa impossível.




    Ab hoc et ab hac (et ab illa), “Disso e dessa (e daquela)”, isto é, de tudo, desordenadamente. Cf. Quando conveníunt...




    Abíit non obíit, “Não morreu: partiu”. v Frase usada em epitáfios.




    Ab imo corde, “Do fundo do coração”.




    Ab imo pectóre, “Do imo do peito”, “do fundo do coração”.




    Ab initío, “Desde o começo”.




    Ab intestato, “Sem deixar testamento”.




    Ab irato, “Num impulso de cólera”.




    Ab Jove principíum, “Comecemos por Júpiter”. v Palavras com que, num desafio poético, um pastor começa a sua cantoria (Virgílio, écloga III, 60).




    A bove maiore discat arare minor, “O boi mais novo aprenda a arar com o mais velho”. v Provérbio.




    Ab ovo, v “Desde o ovo”, “desde o princípio”.




    Ab ovo (usque) ad mala, “Do ovo até a maçã”, isto é, “de cabo a rabo”. (Os romanos começavam a refeição por um ovo e terminavam-na por uma fruta). A expressão é registrada por Horácio (Sátiras, I, 3, 6).




    Absens hæres non erit, “O ausente não será herdeiro”, ou “Quem estiver ausente, não herdará”.




    Absente reo, “Na ausência do réu”.




    Absit invidía verbo, “Esteja a palavra isenta de má vontade”. v Expressão mais ou menos equivalente à nossa “com perdão da (má) palavra”. Cf. Sit venía verbo.




    Absit omem, “Esteja ausente o mau agouro”. v Expressão supersticiosa usada depois de se falar nos espíritos malignos.




    Ab uno disce omnes, V. Crimíne ab uno disce omnes.




    Ab Urbe condítâ, “Desde a fundação da Cidade”. v Palavras que se costuma acrescentar, por extenso ou abreviadas, a uma data calculada a partir da fundação de Roma, isto é, de 753 a.C. (Diz-se também Urbis condítæ).




    ABUSUS NON TOLLIT USUM, “O abuso não impede o uso”. Máxima de Direito: o abuso que se pode fazer de uma coisa ou de um direito não é motivo para que se renuncie a seu uso.




    Abyssus abyssum invocat, “O abismo chama o abismo”, isto é, “Uma falta atrai outra” (Salmo XLI, 8, de Davi).




    “Eu sentava no claustro, à noite, e sondava os abismos. Abyssus abyssum invocat... Sofria.”




    – Antônio Carlos Villaça, O nariz do morto, cap. IV.




    A.c., abreviatura de Anni currentis.




    A capíte (usque) ad calcem, “Da cabeça ao calcanhar”, “da cabeça aos pés”.




    Accessit, “Aproximou-se”. v Empregado substantivamente, designa a colocação de quem, numa competição, por pouco não obteve o prêmio ou um dos prêmios; corresponde à nossa “menção honrosa”. “A que parte remota destes reinos não chegou já a fama do seu gênio, do seu dogcart, no sebáceo acessit que lhe enodoa o passado...” – Eça de Queiroz, “Os Maias I”, 5.




    Accídit in puncto quod non speratur in anno,  “Acontece num momento o que não se espera num ano”. v Palavras do imperador Fernando I.




    Accipére, quam facére, præstat injuríam, “é preferível sofrer uma injustiça a praticá-la”. v Provérbio. Equivalente grego: ’Ai/sxion to_ a0dikei=n tou~ a)dikei=sai .




    Accusare nemo se debet, “Ninguém deve acusar-se a si mesmo”. v Máxima de Jurisprudência.




    Acerbo nimis, “Em demais ingrato”. v Primeiras palavras de uma encíclica do Papa Pio X, datada de 25 de abril de 1905, sobre o ensinamento da doutrina cristã cuja primeira frase é esta: “Acerbo nimis ac difficíli tempóre ad supremi pastoris munus in universum Christi gregem gerendum, arcanum Dei consilíum tenuitatem nostram evexit”, “Em tempos demasiadamente ingratos e difíceis, os arcanos desígnios de Deus quiseram elevar a nossa pequenez ao mister de supremo pastor da grei universal de Cristo”.




    A.Chr.n., abreviatura de Ante Christum natum.




    Acta est fabúla, “A peça acaba de ser representada”. v Palavra com que se anunciava, no antigo teatro romano, o fim do espetáculo. Últimas palavras do imperador Augusto. Título de um poema de Cassiano Ricardo, em O Arranha-céu de vidro.




    A.D., abreviatura de Anno Domini.




    Ad absurdum, “Ao absurdo”. “Levar uma argumentação ad absurdum.”




    Ad aperturam libri, “Onde se abrir o livro”. v Diz-se também aperto libro.




    “Sabe bem o seu latim aquele que traduz qualquer clássico ad aperturam libri”.




    Ad astra per aspéra, “(Chega-se) aos astros através de dificuldades”. v Lema do Estado de Kansas (E.U.A).




    Ad astra per ardúa, “Aos astros (chega-se) por caminhos estreitos”. Cf. Ad augusta per angusta.




    Ad audiendum verbum, “Para ouvir a palavra”. v Diz-se da convocação de um inferior para receber instruções ou admoestações de um superior.




    Ad augusta per angusta, “(Chega-se) a resultados sublimes por caminhos estreitos”. Cf. Ad astra per ardúa.




    Ad Calendas Græcas. V. Ad Kalendas Græcas.




    Ad captandum vulgus, “Para conquistar a plebe”.




    Addenda, “(Coisas) que devem sem acrescidas”, isto é, suplemento.




    Ad Græcas Kalendas. V. Ad Kalendas Græcas.




    Ad hoc, “Para isso” ou “para esse fim”; (designado) para executar determinada tarefa: “Uma comissão ad hoc”.




    Ad homínem. V. Argumentum ad homínem.




    Ad honores, “À honra”, “pela honra”, isto é, “gratuitamente”.




    Adhuc sub judíce lis est, V. Grammatíci certant.




    Ad immortalitatem, “Rumo à imortalidade”. v Divisa da Academia Brasileira de Letras.




    “Não fosse ele (Adelino Fontoura) patrono da cadeira no 1 da Casa de Machado de Assis, fundada por Luís Murat, e ninguém saberia nem mesmo a sua existência... Ficaria, assim, evidenciada a inanidade da divisa ad immortalitatem.” – Ivan Lins, “Adelino Fontoura”, Estudos brasileiros.




    Ad impossibíle (ou impossibilía) nemo tenetur,  “Ninguém é obrigado ao impossível”. v Máxima de Direito.




    “Seja como for, além de se ter podido consolar, humilde obreiro, à própria vaidade,... o tradutor, resignado, mas, com uma ponta de orgulho profissional, dirá: Ad impossibilía nemo tenetur.” – Lívio Xavier, “Apologia do tradutor”, O elmo de Mambrino.




    Ad infinitum, “Até o infinito”.




    “Como as criações divinas, as combinações contrapontísticas são intermináveis, sujeitam-se tão só à lei da eternidade: são ad infinitum.” – Franklin de Oliveira, “As catedrais invisíveis”, Viola d’amore.




    Ad instar, “À semelhança de”, “à maneira de”.




    Ad intérim, “Provisoriamente”, “interinamente”.




    Ad introítum, “Para começo”, “a título de introdução”.




    A divinis, “Das funções sacras”.




    “O bispo rebelde francês Marcel Lefèbvre, suspenso a divinis pelo Vaticano, celebrará a missa tridentina em Veneza, na segunda-feira de Páscoa, desafiando abertamente a autoridade do Papa.” – Jornal do Brasil, 4 de abril de 1980.




    Ad Kalendas Græcas, “Nas calendas gregas”, isto é, “nunca”. v A palavra Kalendæ (que deu origem a “calendário”) designava, entre os romanos, o primeiro dia do mês, quando se saldavam as contas. Os gregos ignoravam o termo. “Pagar nas calendas gregas” (expressão muito usada pelo imperador Augusto, segundo Suetônio) queria, pois, dizer: “Não pagar nunca”.




    Ad libítum, “À vontade” ou “A seu bel-prazer”. No teatro, indicação cênica para autorizar o ator a continuar, improvisando, o diálogo escrito. Em Música, indicação para autorizar o músico a tocar a peça no movimento que quiser.




    “O criador autorizou a reprodução ad libítum.” – França Júnior, “Política e costumes”, folhetim de 7 de julho de 1867.




    Ad litem, “Relativamente ao litígio”.




    Ad littéram, “Literalmente”; “ao pé da letra”. v O mesmo que ipsis littéris.




    Ad lucem, “Para a luz”. v Lema da Academia Pernambucana de Letras.




    Ad majorem Dei gloríam, “Para maior glória de Deus”. v Divisa da Ordem dos Jesuítas. (Abreviatura: A.M.D.G.). Título de um romance de Ramón Perez de Ayala: A.M.D.G. – La vida en un colegio de jesuitas.




    Ad nauséam, “Até a náusea”, “até a saciedade”, “à saciedade”.




    Ad nutum, “A um movimento de cabeça” ou “Às ordens (de alguém)”. v Diz-se da demissibilidade de um funcionário não estável, dependente do juízo exclusivo de seu superior.




    Ad patres, “Para junto dos antepassados”. v Ir ad patres é morrer.




    Ad perpetúam rei memoríam, “Para perpétua memória do fato”. v Primeiras palavras das bulas em que a Santa Sé profere sentença sobre assuntos de doutrina.




    Ad petendam pluvíam, “Para pedir chuva”. v Usado como qualificativo de orações públicas, procissões, etc., organizadas em certas regiões para pedir a Deus o fim de um período de seca prolongada.




    Ad referendum, “Para ser (considerado e) trazido de volta”, isto é, sob condição de consulta aos interessados e de sua aprovação.




    Ad rem, “À coisa”, isto é, “relativamente ao assunto em foco”; “de maneira pertinente”.




    Adsum, “Estou aqui” ou “Presente!”. v Resposta que os alunos davam à chamada.




    Ad unum, “Até o último”, “sem excetuar nenhum”.




    Ad usum Delphini, “Para o uso do Delfim”. v Menção que levavam as edições de clássicos latinos preparadas por ordem de Luís XIV (1638-1715), rei da França, para uso especial de seu filho e das quais foram eliminados cuidadosamente os trechos “escabrosos”. Hoje se diz, com um matiz de ironia, de toda edição expurgada.




    “Há duas histórias: a história oficial, mentirosa que se ensina, a história ad usum Delphini; depois, a história secreta, onde estão as verdadeiras causas dos acontecimentos, uma história vergonhosa.” –Balzac, Ilusões perdidas, III, 32.




    Ad valorem, “Conforme o valor”. v Diz-se da tributação de uma mercadoria pelo valor (e não pelo peso, volume ou quantidade).




    Advocatus Diabóli, “O advogado do Diabo”. v O encarregado, na Cúria Romana, de levantar objeções a uma proposta de canonização; (por extensão) quem sustenta objeções a qualquer tese, ou anda sempre a criar dificuldades.




    “Nem se podiam queixar os ministros das observações que ele (o Imperador) fazia em conselho, porque, no seu papel de advocatus diabóli, ele elucidava as questões...”




    – Joaquim Nabuco, Um estadista do império, VIII, 2




    Ad vocem, “A respeito da palavra”, “por falar nisso”.




    Ægrescitque medendo, “E piora com o remédio” (Virgílio, Eneida, Livro XII, 46).




    Ægrotat dæmon, monachus tunc esse volebat;/Dæmon convalúit, dæmon ut ante fuit. v “O Diabo adoeceu, quis ser monge; o Diabo restabeleceu-se, (ficou) Diabo como dantes” (De um comentário à margem do Livro IV, cap. 24, de Gargantua, de Rabelais.)




    Æquam memento rebus in ardúis/servare mentem, “Lembra-te de conservar o ânimo tranquilo nas situações difíceis”. v Frase de Horácio (Odes, Livro II, 3, 1-2).




    Æquo anímo, “Com ânimo igual”; “com equanimidade”; “comconstância”.




    Æquo pulsat pede, V. Pallída mors aequo...




    Ære perenníus, V. Exegi monumentum... v Título de um volume de traduções poéticas de Gondin da Fonseca.




    Æs triplex, V. Illi robur...




    Æternum vale, “Adeus para sempre”. V. Supremum Vale.




    A.f., abreviatura de Anni futuri.




    Affidavit, “Certificou”. v Expressão jurídica que designa uma declaração autenticada.




    Afflavit Deus et dissipati sunt, “Deus soprou (isto é, suscitou uma tempestade) e foram dispersados”. v Inscrição de uma medalha de Isabel I, da Inglaterra, para comemorar a derrota da frota espanhola.




    A fortiori, “Com tanto mais razão”.




    Age quod agis, “Faze o que fazes”, isto é, aplica-te completamente ao que estás fazendo. v Provérbio.




    “Seu lema [o dos revisores] deverá ser Age quod agis, isto é, faze o que estás fazendo no momento, não te distraias em outra coisa: aplica toda a tua atenção, porque ao mais ligeiro descuido lá se escapa um erro, às vezes grave e sem remédio.” – Eduardo Frieiro, Os livros nossos amigos, cap. XXVII.




    Agnus Dei, “Cordeiro de Deus”. v Palavras com que São joão Batista acolhe Jesus Cristo, na tradução latina da Vulgata (João, I, 29; 36).




    A latére, “Ao lado”. v Diz-se de certos cardeais, escolhidos pelo papa, dentre os que o cercam, para desempenharem missões diplomáticas.




    Albo notanda lapillo, “(Dia) que deve ser marcado com uma pedrinha branca”, isto é, dia feliz. v Cf. Nigro notanda lapillo.




    “Se sua saúde o permite – disse o provençal ao grande poeta – requeiro a honra de o receber em minha casa hoje à noite, e será um dia para assinalar, como dizem os antigos, albo notanda lapillo.” – Balzac, Modesta Mignon, XLV.




    Aléa jacta est, V. Jacta aléa est.




    Alías, “De outra maneira”. v Aportuguesado em aliás.




    Alíbi, “Alhures”. v Em Direito: ausência do acusado no lugar do crime, provada pela sua presença noutro lugar. Já considerado palavra vernácula (álibi) por muitos dicionaristas.




    Aliena vitía in ocúlis habemus; in tergo nostra sunt, “Temos diante dos olhos os vícios alheios; os nossos estão atrás das costas” (Sêneca, Da ira, II, 28,6).




    Alieni appetens, sui profusus, “Desejoso dos bens alheios, pródigo dos próprios”. v Foi assim que Salústio (Da conjuração de Catilina, 5) qualificou a Catilina.




    A limíne, “Desde o liminar”, “de antemão”, “sem maior exame”.




    Alíquis non debet esse judex in causá propríÁ, “Não se deve ser juiz em causa própria”. v Axioma jurídico.




    Alis volat propRíis, “Voa com as próprias asas”. v Divisa do Estado de Oregon (E.U.A.).




    Alíum silere quod voles primus sile, “O que quiseres que outro cale, cala-o tu mesmo” (Sêneca, Hipólito, Ato I, 876).




    Alma Mater, “Mãe nutridora”. v Expressão com que às vezes se designa a universidade (que se frequentou).




    “Na Inglaterra, e sobretudo nos Estados Unidos, os círculos acadêmicos ainda chamam a universidade de Alma Mater, referindo-se à definição que para as universidades cunhou o cardeal John Newman, príncipe da Igreja e grande escritor. Para o cardeal Newman, que falava no ano de 1852, a universidade devia ser uma ‘alma mater, cohecendo seus filhos um por um’, e não uma fábrica ou uma forja.” – “Foreiros da cultura”, editorial de Jornal do Brasil, 3 de julho de 1973.




    Alter ego, “Outro eu”, isto é, pessoa em quem se pode ter a mesma confiança que se tem em si mesmo.




    “Nenhum sacrifício era custoso a esse homem estranho, desde que se tratasse do seu alter ego. Com toda a sua energia, era tão fraco contra as fantasias de seu pupilo que acabara por lhe confiar os seus segredos.” – Balzac, Esplendores e misérias das cortesãs, Parte I, cp. XVII.




    “E Aristarco, como ninguém na terra, gozava a delícia inaudita, ele incomparável, único capaz de bem se compreender, e de bem se admirar – de ver-se aplaudido em chusma por alter egos, glorificados por uma multidão de si mesmos.” (Refere-se aos retratos do próprio Aristarco que ornavam todas as paredes da sua casa.) – Raul Pompeia, O Ateneu, VII.




    Altiora semper petens, “(Procurando atingir) alturas sempre maiores”. v Divisa de Petrópolis (RJ), de autoria de Guilherme de Almeida.




    A.M., abreviatura de ante meridíem.




    Ama nesciri, “Gosta de ser desconhecido” (São Bernardo).




    A.M.D.G., abreviatura de Ad majorem Dei gloríam.




    Amantes amentes, “Os amantes (são) dementes” (Terêncio, A moça de Andros, Ato I, 3, 13).




    Amici fures tempórum, “Os amigos são ladrões do tempo”, isto é, “Os amigos roubam o tempo da gente” (Francis Bacon, Sobre o processo da cultura, II, 23, 218).




    Amici vitía si feras, facis tua, “Se tolerares os defeitos do teu amigo, torná-los-ás teus”. v Dito atribuído ao Publílio Siro.




    Amicum proba, probatum ama, “Prova o amigo, e (depois de) provado, ama-(o)”. v Provérbio.




    Amicus certus in re incertâ cernítur, “O amigo certo se reconhece numa situação incerta”. v Frase de Ênio, citada por Cícero (Da amizade, XVII, 64).




    Amicus curíæ, “Amigo da cúria, isto é, da justiça”. v Diz-se de perito designado por um juiz para aconselhá-lo.




    Amicus humani genéris, “Amigo do gênero humano’. v Nome que se dava a São Vicente de Paula. Geralmente citado de modo irônico.




    Amicus Plato, (sed) magis amica veritas, “Platão é amigo, mas a verdade é mais minha amiga”. v Tradução latina de uma frase de Aristóteles, que, embora continuasse amigo de seu mestre Platão, não se pejava em discordar dos seus ensinamentos quando os achava errados. (Em grego: ’Amfoi=n o/ntoin fi/loin o(/sion protima~~n th_n a)lh&qeian.)




    “Pelo visto, Herndon estava mesmo maduro para converter-se em biógrafo de Lincoln. Mas... o que não teria de sofrer esse amigo de Lincoln, que era antes de tudo um amigo da verdade. Amicus Plato, sed magis amica veritas!” – Vianna Moog, Em busca de Lincoln, X.




    Amicus usque ad aras, “Amigos até os altares”, isto é, até onde a consciência o permitir.




    Amittit meríto propríum qui alienum appétit, “Perde merecidamente o próprio quem cobiça o alheio” (Fedro, Fábulas, Livro I, 4, 1).




    Amor fati, “A aceitação do destino”.




    Amor omnía vincit. V. Omnía vincit amor.




    Amor patríæ, “O amor da pátria”.




    Anathema sit, “Excomungado seja”.




    Anguis in herbâ, V. Latet anguis in herbâ.




    Angúlus ridet, “(Este) canto (me) sorri”. V. Ille terrarum mihi... v Divisa da cidade de Intanhaém (SP).




    Anímae dimidíum meæ, “Metade da minha alma”. v é nestes termos que Horácio se refere ao amigo Virgílio (Odes, Livro I, 3, 8).




    Anímal omne post coítum triste, V. Triste est omne anímal...




    Anímis opibusque parati, “Prontos (a ajudar) com (seus) esforços e recursos”. v Palavras com que Eneias se refere aos troianos que, após a queda da sua cidade, a ele se reuniram para acompanhá-lo no exílio (Eneida, Livro II, 799). Lema do estado da Carolina do Sul (E.U.A.).




    Animúla vagúla, blandúla, “Alminha inconstante, graciosinha”. v Primeiras palavras de uma estrofe que, segundo élio Esparciano (Vida do imperador Adriano), Adriano teria composto na hora de morrer. Eis a estrofe completa: Animúla vagúla, blandúla, / Hospes comesque corpóris. / Quœ nunc abibis in loca, / Pallidúla, rigída, nudúla, / Nec, ut soles, dabis jocos?, “Alminha inconstante e folgazã, hóspede e companheira do corpo, para que lugares irás agora? Palidazinha, gelada, nuinha, não mais brincarás como costumavas?”.




    Anímus laedendi, “Intenção de prejudicar”. v Expressão usada em Direito.




    Anímus meminisse horret, “Treme-me o coração só de lembrar” (Virgílio, Eneida, Livro II, 12). v Palavras com que Eneias introduz o seu relato à rainha Dido sobre a queda de Troia e a sua própria fuga.




    Anni currentis, “Do ano corrente”, “deste ano”.




    Anni futuri, “Do ano que vem”, “do ano vindouro”.




    Anno ætatis suæ, “No ano da sua idade”. v Fórmula tumular, seguida do número de anos que o falecido viveu.




    Anno Domíni, “No ano do Senhor”, isto é, da era cristã. Geralmente abreviado em a.D.




    Annosa vulpes haud capítur laquéo, “Raposa velha não se deixa prender no laço” (dos Adágios, de Erasmo). v Macaco velho não mete a mão em cumbuca.




    A non domíno, “Por parte de quem não é o dono”. v Diz-se da transferência de bens móveis ou imóveis por parte de quem não os possui legitimamente.




    Ante Christum (natum), “Antes (do nascimento) de Cristo”.




    Ante meridíem, “Antes do meio-dia”. v Expressão usada para designar as horas entre meia-noite e meio-dia. Usa-se também abreviado em a.m. Antônimo: post meridiem.




    Ante victoríam ne canas triumphum, “Antes da vitória não cantes o triunfo”. v Provérbio.




    Antiquissímum genus paulista meum, “A mais antiga gente paulista é minha”. v Divisa da cidade de Santo Amaro (SP).




    Apage, Satana, o mesmo que Vade, Satana.




    Aperto libro, V. Ad aperturam libri.




    A posse ad esse, “(Concluir) do poder ao ser” ou “da possibilidade à existência”, i.e., do fato de uma coisa existir poder concluir que ela é.




    A posteriori, “De trás pra diante”. v Julgar a posteriori é julgar pela experiência; argumentar a posteriori é argumentar passando do efeito à causa. Antônimo: a priori.




    “A capacidade mental dos negros é discutida a priori e a dos brancos a posteriori.”




    – Lima Barreto, Diário íntimo.




    A potiori fit denominatío, “A denominação se faz pelo mais importante”. v Princípio de Lógica.




    Apparent rari nantes in gurgíte vasto, “Raros nadadores aparecem no vasto sorvedouro”. v Verso de Virgílio na descrição de um naufrágio (Eneida, Livro I, 1, 118). Em sentido figurado, aplica-se a uma obra literária de que poucos trechos se salvam.




    A priori, “Da frente pra trás”, “anteriormente à experiência”. Antônimo de a posteriori. “Kant considera o bem, o dever, o direito, o justo, como conceitos de razão, conceitos a priori.”




    Apud, “Junto a”. v Preposição latina usada em bibliografia antes de um nome de autor, para indicar que a citação é indireta.




    Aquíla non captat (ou capit) muscas, “A águia não cata (ou pega) moscas”, isto é, uma pessoa importante não se incomoda com minudências. v Provérbio. Cf. De minímis non curat praetor.




    Arbíter elegantíæ ou elegantiarum, “O árbitro da(s) elegância(s)”. v Título conferido pelo imperador Nero a seu favorito Petrônio (Tácito, Anais, XVI, 18). Empregado em relação a pessoas de reconhecido bom gosto.




    “Maciel Monteiro, Barão de Itamaracá, o arbiter elegantiarum da época”. – Joaquim Nabuco, Um Estadista do Império, III, 3).




    Arcádes ambo, “Os dois são árcades”. v Palavras de Virgílio (écloga VII, 4) referidas a dois pastores da Arcádia, e cujo sentido é esclarecido pelo verso seguinte: Et cantare pares, et respondere parati, “Iguais no canto e preparados a competir”. Usadas quase sempre em tom irônico para designar duas pessoas igualmente astutas ou desonestas.




    Arcana imperíi, “Arcanos do império”, isto é, “segredos do governo”, “segredos de Estado”.




    Aréa non ædificandi, “Espaço em que não se deve construir”. v Termo de Urbanismo.




    Argumentum ad crumenam, “Apelo à bolsa”. v Alusão ao costume de abrir a bolsa quando faltam os demais argumentos.




    Argumentum ad homínem, “Argumento (destinado especialmente) a uma pessoa (determinada)”. v é o argumento que apela para os interesses ou as paixões do adversário; noutra acepção, o argumento em que se opõem ao adversário os seus próprios atos ou palavras.




    Arma virumque cano, “Canto as armas e o varão”. v Palavras iniciais da Eneida, de Virgílio, referidas a Eneias. Foram imitadas no início de muitas epopeias posteriores, entre elas a Jerusalém libertada, de Torquato Tasso (“Canto l’armi pietose e’l Capitano”), e Os lusíadas, de Camões (“As armas e os barões assinalados... Cantando espalharei por toda parte”).




    Ars amandi, A arte de amar, título de um livro de Ovídio.




    Ars est celare artem, “A arte consiste em esconder a arte”. v Provérbio.




    Ars gratía artis, “Arte pela arte”. v Variante latina da conhecida expressão francesa l’art pour l’art.




    Ars longa, vita brevis (est), “A arte é longa, a vida é breve”. v Tradução latina do primeiro aforismo de Hipócrates: ‘O bi/oj braxu/j, h9 de\ te/xnh maxrh/. Citado às vezes sem a palavra est.




    Ars Poetíca, “Arte poética”. v Título dado à Epístola aos Pisões, de Horácio, em que ele trata de questões relativas à poesia em tom de conversa familiar.




    Artem non odit nisi ignarus, “À arte não odeia senão o ignorante”. v Inscrição de um museu de arte em Berlim.




    A sacris, “(Afastado) das coisas sagradas”. v Diz-se de padre a quem a autoridade eclesiástica superior proibiu exercer as funções do seu ministério.




    Asínus ad lyram, “Um asno perto de uma lira”. v Tradução de um fragmento de Cratino: o!noj lu/raj que, segundo os comentadores, se usava em relação aos ouvintes incapazes de apreciar uma música.




    Asínus asínum fricat, “Um burro coça o outro”. v Provérbio. Aplica-se a duas pessoas que trocam elogios exagerados.




    Audaces fortuna juvat, V. Audentes fortuna juvat.




    Audacter calumniare, semper alíquid hæret, “Caluniar audaciosamente, algo sempre pega”. v Provérbio citado por Bacon (Da dignidade e do aumento das ciências, VIII, 2, 34), que resume por antecipação a famosa canção da ópera do Barbeiro de Sevilha.




    ...Audax Iapéti genus / Ignem fraude mala gentíbus intúlit, “A prole audaciosa de Jápeto trouxe o fogo aos humanos com uma astúcia de más consequências” (Horácio, Odes, Livro I, 3, 25-26). v O titã Prometeu, filho de Jápeto, roubando o fogo ao céu, contribuiu para a infelicidade dos homens.




    Audentes fortuna juvat, “A sorte ajuda os audazes” (Virgílio, Eneida, Livro X, 284). v Usa-se em geral a variante Audaces fortuna juvat.




    Audiatur et altéra pars, “Seja ouvida também a parte adversa”. v Princípio de jurisprudência que recomenda ao juiz ouvir ambas as partes interessadas numa causa. (Recomendação semelhante está expressa na Medeia, de Sêneca, Ato II, 2, 199-200.)




    Audi, vide, tace, si vis vivére in pace, “Ouve, vê e cala, se quiseres viver em paz”.




    Aura popularis, “A aura popular”, “A estima pública”.




    Aura terraque generosa, “Os ares e a terra generosos”. v Divisa da cidade de São José dos Campos (SP).




    Aurea mediocrítas, “Mediocridade dourada”. v Palavras com que Horácio (Odes, Livro II, 10,15) exalta as vantagens de uma condição média, equidistante da opulência e da miséria.




    Auríbus tenéo lupum, “Estou segurando o lobo pelas orelhas” (Terêncio, Formião, Ato III, 2,1), isto é, “Domino mal o inimigo” (porque os lobos têm as orelhas muito curtas), “Estou em situação difícil”.




    Auri sacra fames, V. Quid non mortalía pectóra cogis...




    Aurora Musis amica est, “A aurora é amiga das musas”, isto é, a madrugada é favorável aos trabalhos dos poetas (Erasmo, Da organização do estudo). v Citada, às vezes, sem a palavra est.




    Aurum e (ou ex) stercóre Enníi, “Ouro do esterco de Ênio”. v De Virgílio, que utilizara muitos versos de Ênio, poeta do séc. III a.C., dizia-se que extraíra ouro do esterco deste poeta.




    “De Virgílio se disse que tirava ouro do monturo de Ênio, aurum ex stercóre Enii. O mesmo pode-se afiançar de Gonçalves Dias e demais românticos relativamente a Magalhães.”




    – Ivan Lins, “Gonçalves de Magalhães”, in Estudos brasileiros.




    Austríæ est imperare orbi universo, “Cabe à Áustria dominar o mundo inteiro. v Divisa da casa Habsburgo, adotada pelo imperador Frederico V (1463-1493). Abreviada em A. E. I. O. U.




    “Dos muitos segmentos que compuseram o império que, sem se levar muito a sério, adotara as cinco vogais como sigla (Austríæ Est Imperare Orbi Universo) três primaram em tudo e por tudo: o alemão, o boêmio e o húngaro.” – Walter Benevides “Música e espírito feudal”, em Rilke ou a convivência com a morte.




    Aut amat aut odit mulier; nihil est tertíum, “A mulher ou ama ou odeia; não há outra alternativa” (das Sentenças de Publílio Siro).




    Aut Cæsar, aut nihil, “Ou César, ou nada”. v Lema de César Borgia († 1507).




    Aut prodesse volunt aut delectare poetæ, “Os poetas querem ou ser úteis ou deleitar (Horácio, Arte poética, 333).




    “Durante largo tempo, mais ou menos até o período final do século XVIII, a poesia será julgada, sobretudo, ou uma ilusão sem consequências, ou um veículo de instrução moral: aut prodesse, aut delectare.” – José Guilherme Merquior, “Natureza da lírica” em A astúcia da mimese.




    Aut vincére, aut mori, “Ou vencer ou morrer”.




    Auxilíum Christianorum, “Auxílio dos cristãos”. v Um dos epítetos da Virgem Maria.




    Avarum irritat, non satíat pecunía, “Ao avarento o dinheiro irrita, não sacia”. v Provérbio.




    Ave atque vale, “Salve, e adeus”. v Fórmula com que os romanos se despediam dos mortos.




    Ave, Cæsar, cf. Ave, imperator.




    Ave, imperator, morituri te salutant, “Salve imperador, os que vão morrer saúdam-te”. v Segundo Sutônio (Vida de Cláudio, XX), os gladiadores, antes de entrarem em combate, saudavam o imperador com essas palavras. (Mais frequentemente se diz Ave, Cæsar, etc.).




    Ave, Maria! “Salve, Maria!”. v Primeiras palavras da oração angelical, adaptadas de Lucas, 2, 28 (na tradução latina da Vulgata), onde o anjo Gabriel saúda a Virgem Maria com estas palavras: “Ave, gratía plena; Domínus tecum; benedicta tu in mulieríbus”, “Salve, cheia de graça; Deus (esteja) contigo; (és) abençoada entre as mulheres”.




    Avis rara, avis cara. V. Cara avis, rara avis.
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